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Este simpósio temático tem por objetivo discutir aspectos de uma área de pesquisa que 

denominamos “imprensa gay” e que compreende o estudo de periódicos produzidos e/ou 

destinados para o público homossexual. O produto jornalístico, independente do período em 

que foi produzido, responderá a questionamentos feitos no tempo presente, e sugere algumas 

questões importantes ao se trabalhar com essas fontes. Dentre as indicações, destaca-se a 

descrição e o contexto da produção da fonte, assim como o contexto a que esta fonte remete. 

Estamos cientes, todavia, que a mídia, independentemente de ser eletrônica, radiofônica ou 

impressa, não deve ser vista como um “espelho da realidade” que apresenta um reflexo claro 

dos acontecimentos do cotidiano. Pelo contrário, ela vai contribuir na construção social da 

realidade onde as matérias e imagens trazidas carregam interesses da linha editorial da 

empresa e dos próprios jornalistas, constituindo-se uma fonte de pesquisa para o pesquisador 

se interrogar sobre o político, social, econômico e cultural de um determinado período e 

perceber os agentes sociais participantes desses processos. É certo que há uma série de 

estudos a respeito da imprensa brasileira de maneira geral, mas talvez a imprensa gay possua 

estratégias diferenciadas, tocando em temas indispensáveis para a elaboração de uma história 

das homossexualidades, das heterossexualidades e dos estudos de gênero no Brasil. Tratar 

essas questões é de considerável importância tanto política – porque confere o direito à fala 

por um segmento estigmatizado da população ante a heterossexualidade compulsória – quanto 
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subjetiva, porque esclarece por quais processos de identificação são fabricadas diversas 

maneiras de ser/estar homossexual.  

 


